
                 PALESTRA – A carta de Dostoiévski

Quem foi Dostoiévski? Foi um escritor, filósofo e jornalista russo. É 
considerado por muitos um dos maiores romancistas e pensadores da 
história.

Dostoiévski foi preso por participar de um círculo de intelectuais, o 
Círculo Petrashevski, que criticava o regime czarista. Em 1849, ele e 
outros membros foram acusados de conspiração e o escritor foi 
condenado à morte.
No dia marcado de sua condenação, o pelotão de fuzilamento estava 
preparado para o ato final dos seis condenados, Dostoievski, 28 anos, 
e seus 5 amigos aguardam, já no campo de execução, a morte por 
fuzilamento. Após alguns minutos de preparação do ato, Dostoieviski 
teve tempo de meditar sobre toda sua vida. E, de repente, chegou uma 
ordem do rei, que mudava a condenação dos réus. Sua sentença foi 
trocada por 4 anos de trabalhos forçados na Sibéria. 

Ao ouvir a nova sentença, pediu para falar com seu irmão Mikhail, mas 
não foi autorizado. Permitiram, contudo, escrever-lhe uma carta. Lerei 
ela agora para vocês:

"Para Mikhail Dostoievski, Nevsky Prospect, em frente à Rua Gryazny, 
na casa de Neslind:

Irmão, meu precioso amigo! Tudo está resolvido! Sou condenado a 
quatro anos de trabalhos forçados na fortaleza de Orenburg, e depois a 
servir como soldado raso. Hoje, vinte e dois de dezembro, fomos 
levados ao campo de exercícios de Semyonov. Lá, a sentença de 
morte foi lida para todos nós, fomos convidados a beijar a cruz, nossas 
espadas foram quebradas sobre nossas cabeças, e nossa última 
toilette foi feita. Então três foram amarrados ao poste para a execução. 
Eu era o sexto. Três de cada vez eram chamados; consequentemente, 
eu estava no segundo grupo e me restava menos de um minuto de 
vida.

Lembrei-me de você, irmão, e de todos os seus; durante o último 
minuto você, você sozinho, estava em minha mente, só então percebi o 
quanto eu o amo, meu querido irmão! Também consegui abraçar 
Pleshcheyev e Durov, que estavam perto de mim, e me despedir deles. 
Finalmente, a retirada foi tocada e aqueles amarrados ao poste foram 
levados de volta, e nos foi anunciado que Sua Majestade Imperial nos 



concedeu a vida. Então seguiram-se as sentenças atuais. Somente 
Palm foi perdoado e retorna com sua antiga patente ao exército.

Acabei de ser informado, querido irmão, que hoje ou amanhã seremos 
enviados embora. Pedi para vê-lo. Mas disseram-me que isso era 
impossível; só posso escrever-lhe esta carta: apresse-se e me dê uma 
resposta assim que puder.

Temo que você de alguma forma tenha ficado sabendo de nossa 
sentença de morte. Das janelas da carroça da prisão, quando fomos 
levados ao campo de exercícios de Semyonov, vi uma multidão de 
pessoas; talvez a notícia tenha chegado até você, e você tenha sofrido 
por mim. Agora você ficará mais aliviado por minha conta.

Irmão! Não me desanimei nem me desesperei. A vida é vida em toda 
parte, vida em nós mesmos, não no que está fora de nós. Haverá 
pessoas perto de mim, e ser um homem entre as pessoas e 
permanecer um homem para sempre, não me desanimar nem cair em 
quaisquer infortúnios que possam me acontecer — isso é vida; esta é a 
tarefa da vida. Eu percebi isso. Essa ideia entrou na minha carne e no 
meu sangue.

Estes últimos dois meses e meio, quando era proibido escrever ou 
receber uma carta, foram muito difíceis para mim. Eu estava doente. O 
fato de você não me enviar dinheiro de vez em quando me preocupava 
por sua conta; significava que você mesmo estava em grande 
necessidade! Beije as crianças mais uma vez; seus rostinhos adoráveis 
não saem da minha mente. Ah, que elas possam ser felizes! Seja feliz 
também, irmão, seja feliz!

Mas não se aflija, pelo amor de Deus, não se aflija por mim! Acredite 
que não estou desanimado, lembre-se de que a esperança não me 
abandonou. Em quatro anos haverá uma mitigação do meu destino. 
Serei um soldado raso — não mais um prisioneiro, e lembre-se de que 
algum dia eu o abraçarei. Hoje estive à beira da morte por três quartos 
de hora; vivi isso com essa ideia; estava no último instante e agora vivo 
de novo!

Se alguém tem más lembranças de mim, se briguei com alguém, se 
criei em alguém uma impressão desagradável — diga a eles que 
devem esquecer, se você conseguir encontrá-los. Não há fel nem 
rancor em minha alma; eu adoraria abraçar qualquer um dos meus 
antigos amigos neste momento. É um conforto, experimentei isso hoje 
ao me despedir de meus queridos antes da morte. Pensei naquele 



momento que a notícia da execução o mataria. Mas agora fique 
tranquilo; ainda estou vivo e viverei no futuro com o pensamento de 
que algum dia o abraçarei. Só isso está agora em minha mente.

O que você está fazendo? O que você tem pensado hoje? Você sabe 
sobre nós? Que frio estava hoje!

Ah, se minha carta chegasse logo a você! Caso contrário, ficarei por 
quatro meses sem notícias suas. Vi os envelopes em que você enviou 
dinheiro nos últimos dois meses; o endereço estava escrito em sua 
letra, e fiquei feliz por você estar bem.

Quando olho para o passado e penso em quanto tempo foi 
desperdiçado em vão, quanto tempo foi perdido em delírios, em erros, 
em ociosidade, na ignorância de como viver, como não valorizei o 
tempo, quantas vezes pequei contra meu coração e meu espírito — 
meu coração sangra. A vida é um dom, a vida é felicidade, cada minuto 
poderia ter sido uma era de felicidade. Se a juventude soubesse! 
Agora, mudando minha vida, estou renascendo em uma nova forma. 
Irmão! Juro a você que não perderei a esperança e preservarei meu 
espírito e meu coração na pureza. Eu renascerei para algo melhor. 
Essa é toda a minha esperança, todo o meu conforto!

A vida na prisão já matou suficientemente em mim as exigências da 
carne que não eram totalmente puras; eu pouco me importei comigo 
mesmo antes. Agora as privações não são nada para mim, e, portanto, 
não tema que qualquer dificuldade material me mate. Isso não pode 
ser! Ah! Ter saúde!

Adeus, adeus, meu irmão! Quando voltarei a escrever para você? Você 
receberá de mim um relato tão detalhado quanto possível de minha 
jornada. Se eu puder apenas preservar minha saúde, então tudo ficará 
bem!

Bem, adeus, adeus, irmão! Eu o abraço fortemente, eu o beijo 
fortemente. Lembre-se de mim sem dor em seu coração. Não se aflija, 
eu lhe peço, não se aflija por mim! Na próxima carta, eu lhe contarei 
como estou indo. Lembre-se então do que eu lhe disse: planeje sua 
vida, não a desperdice, organize seu destino, pense em seus filhos. 
Oh, vê-lo, vê-lo! Adeus! Agora me afasto de tudo o que era querido; é 
doloroso deixá-lo! É doloroso quebrar-se ao meio, cortar o coração ao 
meio. Adeus! Adeus! Mas eu o verei, estou convencido — espero; não 
mude, ame-me, não deixe sua memória esfriar, e o pensamento de seu 



amor será a melhor parte da minha vida. Adeus, adeus, mais uma vez! 
Adeus a todos! Seu irmão.

Fim da leitura.

Que a paz de Deus esteja conosco e a luz do Evangelho ilumine os 
nossos caminhos.
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